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Terminologia e Terminologia e 

OntologiasOntologias

Belinda MaiaBelinda Maia

EpistemologiaEpistemologia

�� HowHow do do wewe knowknow? ? 
�� WhyWhy do do wewe knowknow??
�� WhatWhat do do wewe knowknow??
�� WhatWhat cancan wewe knowknow??
�� ‘‘KnowingKnowing thatthat’ ’ 
�� ‘‘KnowingKnowing howhow’’
�� ((QuestionQuestion: ‘: ‘knowknow’ = ‘saber’ / ’ = ‘saber’ / 
‘conhecer’ ?)‘conhecer’ ?)

Perguntas essenciaisPerguntas essenciais

�� O O queque éé ‘‘sabersaber’’ / / ‘‘conhecerconhecer’’ algumaalguma coisacoisa??
�� O conhecimento é inato ou adquirido?O conhecimento é inato ou adquirido?
�� E a ‘sabedoria’? E a ‘sabedoria’? 
�� Somos predestinados a ‘saber’ certas Somos predestinados a ‘saber’ certas 
coisas? coisas? 

�� Até que ponto adquirimos conhecimentos Até que ponto adquirimos conhecimentos 
só por meio da experiência? só por meio da experiência? 

�� Chegamos à nossa visão do mundo só Chegamos à nossa visão do mundo só 
pelo raciocínio?pelo raciocínio?

�� Racionalismo v. Racionalismo v. empiricismoempiricismo

Outras perguntasOutras perguntas

�� O que é a percepção?O que é a percepção?
�� O que é o raciocínio?O que é o raciocínio?
�� O que é a realidade? O que é a realidade? 
�� O que é a verdade?O que é a verdade?
�� O que é o meu conhecimento do O que é o meu conhecimento do 
mundo?mundo?

�� O que é o seu conhecimento do O que é o seu conhecimento do 
mundo?mundo?

Outras perguntasOutras perguntas

�� Até que ponto é que a nossa percepção do Até que ponto é que a nossa percepção do 
mundo é fiável?mundo é fiável?

�� Como é que resolvemos o problema de Como é que resolvemos o problema de 
‘outras mentes’? ‘outras mentes’? 

�� Até que ponto podemos chegar a um Até que ponto podemos chegar a um 
acordo sobre a natureza do que acordo sobre a natureza do que 
percebemos individualmente e percebemos individualmente e 
colectivamente? colectivamente? 

�� Até que ponto é que a linguagem Até que ponto é que a linguagem –– e as e as 
línguas línguas –– moldam o nosso conhecimento moldam o nosso conhecimento 
do mundo? do mundo? 

Filosofia e LinguagemFilosofia e Linguagem

�� Linguagens formais:Linguagens formais:
•• Bertrand Russell, Bertrand Russell, GottlobGottlob FregeFrege, Rudolf , Rudolf 
CarnapCarnap, Alfred , Alfred TarskiTarski, W.V.O. , W.V.O. QuineQuine, e , e 
‘‘earlyearly WittgensteinWittgenstein’’

�� ‘‘OrdinaryOrdinary languagelanguage’:’:
•• G.E. Moore, Gilbert G.E. Moore, Gilbert RyleRyle, J.L. Austin, , J.L. Austin, 
Norman Malcolm, P.F. Norman Malcolm, P.F. StrawsonStrawson, Zeno , Zeno 
VendlerVendler, e ‘late , e ‘late WittgensteinWittgenstein’’
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Antropologia, Sociologia e Antropologia, Sociologia e 

SemânticaSemântica
�� HumboldtHumboldt
�� BoasBoas
�� SapirSapir
�� WhorfWhorf
�� Late Late WittgensteinWittgenstein
�� BernsteinBernstein

Psicologia e SemânticaPsicologia e Semântica

�� Piaget Piaget –– ‘‘DevelopmentalDevelopmental psychologypsychology’’
�� ChomskyChomsky –– LanguageLanguage and and MindMind

�� JackendoffJackendoff -- SemanticsSemantics and and CognitionCognition

�� LangackerLangacker –– Linguística cognitivaLinguística cognitiva
�� LakoffLakoff –– MetaphorsMetaphors wewe livelive byby e e WomenWomen, , 
FireFire and and DangerousDangerous ThingsThings

�� PenrosePenrose –– TheThe EmperorEmperor’s ’s NewNew MindMind

�� PatriciaPatricia ChurchlandChurchland -- NeurophilosophyNeurophilosophy

�� Damásio Damásio –– Descartes’ ErrorDescartes’ Error

Comunicação Comunicação nãonão--verbalverbal

e Semânticae Semântica
�� SignoSigno
�� ÍconeÍcone
�� SímboloSímbolo
�� Gestos Gestos 
�� ‘‘ProxemicsProxemics’’
�� Imagens, diagramas etc. Imagens, diagramas etc. 

Universais da linguagemUniversais da linguagem

�� Há ideias inatas?Há ideias inatas?
�� São parte da nossa ‘alma’ / do nosso São parte da nossa ‘alma’ / do nosso 
‘espírito’?‘espírito’?

�� São ‘dádiva de Deus’?São ‘dádiva de Deus’?
�� Fazem parte da nossa ‘mente’?Fazem parte da nossa ‘mente’?
�� Ou são o resultado de programação Ou são o resultado de programação 
genética do cérebro?genética do cérebro?

Relativismo LinguísticoRelativismo Linguístico

�� Aprendizagem a partir da experiência do Aprendizagem a partir da experiência do 
mundomundo

�� Línguas como ‘contratos’ sociais / culturais Línguas como ‘contratos’ sociais / culturais 
�� As línguas oferecem prismas pelos quais As línguas oferecem prismas pelos quais 
podemos observar o mundopodemos observar o mundo

�� Cada língua oferece uma maneira Cada língua oferece uma maneira 
diferente de ‘ver o mundo’ diferente de ‘ver o mundo’ 

�� Cada grupo social filtra a língua de uma Cada grupo social filtra a língua de uma 
maneira diferente maneira diferente 

�� Cada indivíduo tem uma visão única do Cada indivíduo tem uma visão única do 
mundomundo

O O triángulotriángulo semântico 1semântico 1

Mundo real

Representação 

‘mental’
Nome
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LinguagemLinguagem geralgeral

�� Campos Campos semânticossemânticos
�� ConjuntosConjuntos lexicaislexicais

x   x        x

x      x

x   x        x

x      x

o      o     o

o o        oo

o      o     o

o o        oo

+   +    +  

+              ++

+   +    +  

+              ++

LinguagemLinguagem geralgeral

�� ExemplosExemplos: : 
�� Pretty, goodPretty, good--looking, handsome, looking, handsome, 

beautifulbeautiful

�� Bonito, Bonito, bembem--parecidoparecido, , lindolindo, , belobelo….….

�� Cut, slice, dice, chop, minceCut, slice, dice, chop, mince

�� CortarCortar, , fatiarfatiar, , ralarralar, , picarpicar…………

TentativasTentativas de de organizaçãoorganização

semânticasemântica do do léxicoléxico

�� WordnetWordnet –– organizaçãoorganização semânticasemântica do do 
léxicoléxico http://wordnet.princeton.edu/http://wordnet.princeton.edu/

�� WordnetWordnet PT  PT  http://www.institutohttp://www.instituto--
camoes.pt/WordNet/index.jspcamoes.pt/WordNet/index.jsp

�� FramenetFramenet –– organizaçãoorganização do do léxicoléxico + + 
sintaxesintaxe --
http://framenet.icsi.berkeley.edu/http://framenet.icsi.berkeley.edu/

�� WortschatzWortschatz: : http://wortschatz.unihttp://wortschatz.uni--
leipzig.deleipzig.de -- collocation by statisticscollocation by statistics

FramenetFramenet

�� FullFull--Text Annotation Text Annotation --
http://framenet.icsi.berkeley.edu/indhttp://framenet.icsi.berkeley.edu/ind
ex.php?option=com_wrapper&Itemidex.php?option=com_wrapper&Itemid
=84=84

�� FramegrapherFramegrapher --
http://framenet.icsi.berkeley.edu/Frahttp://framenet.icsi.berkeley.edu/Fra
meGrapher/meGrapher/
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WortschatzWortschatz

�� http://wortschatz.unihttp://wortschatz.uni--leipzig.deleipzig.de
�� ColocaçõesColocações baseadasbaseadas emem corpora + corpora + 
estatísticaestatística

�� ‘‘DicionáriosDicionários’ ’ emem váriasvárias línguaslínguas ––
monolinguesmonolingues e e bilinguesbilingues

TesaurosTesauros e e enciclopédiasenciclopédias

�� OrganizaçãoOrganização de de áreasáreas
�� ORGANIZATION OF ORGANIZATION OF CONCEPTS.docCONCEPTS.doc

LinguagemLinguagem especializadaespecializada

�� GrupoGrupo socialsocial
�� GrupoGrupo etárioetário
�� GrupoGrupo culturalcultural
�� GrupoGrupo profissionalprofissional
�� DomíniosDomínios de de conhecimentoconhecimento
especializadoespecializado

O triángulo semântico 2

‘Res’

Conceito Palavra / 

termo

Conceito ‘objectivo’Conceito ‘objectivo’

�� Objectos concretosObjectos concretos
�� Acções sujeitas à observação físicaAcções sujeitas à observação física
�� Qualidades no mundo sujeitas à Qualidades no mundo sujeitas à 
observação físicaobservação física

Conceito ‘subjectivo’Conceito ‘subjectivo’

�� Ideias ‘abstractas’Ideias ‘abstractas’
�� Processos mentais Processos mentais 
�� Apreciação subjectiva do mundoApreciação subjectiva do mundo
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MASMAS

�� A distinção entre ‘objectivo’ e A distinção entre ‘objectivo’ e 
‘subjectivo’ é ‘‘subjectivo’ é ‘fuzzyfuzzy’!!’!!

‘‘ResRes’’

�� Variação de compreensão devido a Variação de compreensão devido a 
diferenças:diferenças:
•• GeográficasGeográficas
•• CulturaisCulturais
•• SociaisSociais
•• EducacionaisEducacionais
•• IndividuaisIndividuais

Multidimensional view Multidimensional view –– Vehicle Vehicle 

(Bowker,1997)(Bowker,1997)
Geodinâmica InternaGeodinâmica Interna (Jesus, 2006)(Jesus, 2006)
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Emotions Emotions –– OrtonyOrtony et alet al CiênciasCiências da Terra (Jesus, 2006)da Terra (Jesus, 2006)
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TerminologiaTerminologia normalizadanormalizada

�� SéculosSéculos XVIII e XIX XVIII e XIX –– preocupaçãopreocupação emem
criarcriar nomenclaturasnomenclaturas parapara as as ciênciasciências ––
químicaquímica, , espéciesespécies botânicasbotânicas, , animaisanimais, etc., etc.

�� 1930s 1930s -- abordagensabordagens diferentesdiferentes
�� Linguística Linguística –– TerminologiaTerminologia comocomo subsub--disciplinadisciplina
da da LexicografiaLexicografia

�� InterdisciplinarInterdisciplinar masmas autónomaautónoma
�� FilosóficaFilosófica –– organizaçãoorganização de de conhecimentoconhecimento

TerminologiaTerminologia comocomo

PlaneamentoPlaneamento LinguísticoLinguístico

�� NecessidadeNecessidade de de criarcriar terminologiaterminologia
parapara fins fins políticospolíticos

�� EvitarEvitar ‘‘infiltraçãoinfiltração’ de ’ de palavraspalavras de de 
outrasoutras línguaslínguas –– ex. ex. FrancêsFrancês

�� ReforçarReforçar línguaslínguas minoritáriasminoritárias –– ex:ex:
•• FrancêsFrancês no no CanadáCanadá
•• CatalãoCatalão
•• GalêsGalês

TerminologiaTerminologia

–– abordagemabordagem sociocognitivasociocognitiva

�� A A funçãofunção da da terminologiaterminologia nana
estruturaçãoestruturação e e compreensãocompreensão do do 
conhecimentoconhecimento

�� CausaCausa <> <> efeitoefeito de de conotaçõesconotações, , 
colocaçõescolocações e e metáforasmetáforas linguísticaslinguísticas e e 
o o desenvolvimentodesenvolvimento do do 
conceito/termoconceito/termo

TerminologiaTerminologia NormativaNormativa

�� NecessidadeNecessidade de de normalizaçãonormalização de de 
terminologiaterminologia

�� OrganizaçõesOrganizações de de normalizaçãonormalização
•• ISO ISO –– International Standards International Standards 
OrganizationOrganization

•• DIN DIN –– DeutschesDeutsches InstitutInstitut fürfür NormungNormung
•• IPQ IPQ –– InstitutoInstituto PortuguêsPortuguês da da QualidadeQualidade

TerminologiaTerminologia NormativaNormativa

um um conceitoconceito = um = um termotermo

�� Ideal Ideal concebidoconcebido quandoquando aindaainda se se 
acreditavaacreditava nana possibilidadepossibilidade de ‘de ‘fixarfixar’ ’ 
a a linguagemlinguagem

�� TeoriaTeoria malmal--entendidaentendida e e cujacuja
importânciaimportância foifoi sempresempre exageradaexagerada

�� PráticaPrática útilútil –– especialmenteespecialmente emem
situaçõessituações de de recursosrecursos emem papelpapel

TerminologiaTerminologia NormativaNormativa

-- DefiniçõesDefinições

�� Há normas para fazer definições Há normas para fazer definições 
�� Há práticas conhecidas pelos Há práticas conhecidas pelos 
lexicógrafos e terminólogoslexicógrafos e terminólogos

�� MAS é possível encontrar ‘n’ MAS é possível encontrar ‘n’ 
definições do mesmo conceito/termodefinições do mesmo conceito/termo

�� A definição varia conforme o ponto A definição varia conforme o ponto 
de vista de vista do(sdo(s) ‘) ‘definidor(esdefinidor(es’)!’)!
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TerminologiaTerminologia NormativaNormativa

–– MapasMapas conceptuaisconceptuais

�� Há normasHá normas
�� Há relações semânticas consagradasHá relações semânticas consagradas
�� Há problemas!Há problemas!

MASMAS

�� Os Os conceitosconceitos sãosão::
•• DinâmicosDinâmicos
•• EvoluemEvoluem
•• RelacionadosRelacionados com com outrosoutros conceitosconceitos
•• SujeitosSujeitos aosaos seusseus contextoscontextos

�� Os Os termostermos tentamtentam acompanharacompanhar estasestas
mudançasmudanças –– masmas nemnem sempresempre
conseguemconseguem

TerminologiaTerminologia DescritivaDescritiva

-- conceitoconceito / / termotermo

�� AceitaAceita variaçãovariação a a váriosvários níveisníveis
•• MorfológicaMorfológica
•• GeográficaGeográfica
•• TemporalTemporal
•• GrauGrau de de especialidadeespecialidade
•• EscolasEscolas diferentesdiferentes

�� A A descriçãodescrição é é facilitadafacilitada pelapela mudançamudança
de de papelpapel > base de dados> base de dados

TerminologiaTerminologia DescritivaDescritiva

–– definiçõesdefinições

�� Embora se tente seguir regras para Embora se tente seguir regras para 
facilitar a normalizaçãofacilitar a normalização

�� ReconheceReconhece--se a possibilidade de se a possibilidade de 
definições para fins distintos definições para fins distintos –– por por 
ex.ex.
•• Para normasPara normas
•• Para bases de dadosPara bases de dados
•• Para fins didácticosPara fins didácticos

TerminologiaTerminologia DescritivaDescritiva

–– estruturasestruturas conceptuaisconceptuais

�� ReconheceReconhece--se a necessidade de se a necessidade de 
representar a estruturação do representar a estruturação do 
conhecimento de uma maneira claraconhecimento de uma maneira clara

�� Ideias filosóficas não bastamIdeias filosóficas não bastam
�� Há experiências com sistemas Há experiências com sistemas 
informáticosinformáticos

�� ....... Ontologias?....... Ontologias?


